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INOVAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: ESTUDOS 

SOBRE CIDADES INTELIGENTES BRASILEIRAS 

 

RESUMO 

À Gestão Pública cabe uma fundamental função: a ordem e o progresso de uma sociedade. À 

Academia, o desenvolvimento e a difusão de conhecimento. E ao setor privado, aplicação de 

tal conhecimento e a geração de renda. Organizações essas que, a partir do uso de parcerias e 

projetos em conjunto em vista do fomento à inovação, podem implicar em importantes 

transformações em sua região, de modo inclusivo, a aumentar a qualidade do capital 

intelectual existente e, logo, a própria qualidade de vida de seus habitantes. De tal abordagem 

a visar o desenvolvimento sustentável, o foco dá-se na elaboração de políticas e práticas de 

abrangência econômica, social e ambiental, o que permite a evolução da qualidade de vida das 

gerações a virem. Com a emergência de inovações propiciadas em dada conjuntura, os 

cidadãos começam a se apropriar dos espaços urbanos, o que fragmenta a visão da coisa 

pública como algo do outro. Nesse rumo, começa o processo de repensar a esse espaço, a fim 

de que as cidades se tornem mais inteligentes. Mediante isso, este estudo objetivou identificar 

o desenvolvimento científico de estudos sobre cidades inteligentes brasileiras. O método, 

qualitativo e de abordagem exploratório-descritiva, deu-se por análise documental e revisão 

sistemática da literatura. A plataforma de busca de artigos foi a Scopus. Como resultados, o 

estudo apresentou que maioria dos autores têm afiliação em universidades brasileiras e que o 

número de estudos ainda é reduzido, dado o destaque do assunto. 

Palavras-chave: Cidades Inteligentes; Inovação e Desenvolvimento Sustentável. 

 

ABSTRACT 

Public management has a fundamental function: order and progress of a society. To Academy, 

the development and diffusion of knowledge. And to private sector, the application of such 

knowledge and the generation of income. Organizations that, using partnerships and joint 

projects, to the innovation development, can involve important transformations in their region, 

in an inclusive way, to increase the quality of existing intellectual capital and, therefore, the 

very quality of life of its inhabitants. From such an approach of the Triple Helix to aim at 

sustainable development, the focus is on the elaboration of policies and practices of economic, 

social and environmental scope, which allows the evolution of the quality of life of the 

generations to come. With the emergence of innovations brought about at a given scenery, 

citizens begin to appropriate urban spaces, which fragments the view of the public thing as 

something of the other. In this direction, the process of rethinking this space begins, in order 

that the cities become more intelligent. Therefore, this study aimed to identify the state of the 

art of policy studies for intelligent cities in Brazil. The method, qualitative and exploratory-

descriptive approach, was by documental analysis and systematic review of the literature. The 

search platform for articles was Scopus. As results, the study showed that most of the authors 

have affiliation in Brazilian universities and that the number of studies is still reduced, given 

the prominence of the subject. 

Keywords: Smart Cities; Innovation and Sustainable Development. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao investigar a gestão, o pesquisador depara-se à tendência de um escopo 

econômico  e contexto intra e extra organizacionais, que estão em um processo de 

adaptação aos fatores de cultura e sociedade e de melhor utilização dos recursos naturais 

(SAMPAIO, 2010). O próprio desenvolvimento regional também deve se adequar ao 

cenário de aproveitamento dessas condições, por estratégias que contemplem as três 

dimensões da sustentabilidade, ou triple bottom line: ambiental (planet), econômica 

(profit) e social (people) (ELKINGTON, 2001). Elkington (2001) também aponta para a 

importância de uma revolução na gestão, entre outros fatores, para que o 

desenvolvimento seja sustentável. 

Em análise territorial, a busca de um desenvolvimento regional sustentável, as 

lideranças da maioria das esferas primam por criar projetos de, primeiramente, um 

impacto local e após, global. Nesse sentido, os ambientes de inovação são instrumentos 

de países desenvolvidos e em desenvolvimento, que conferem maior vantagem 

competitiva local, ao transformar conteúdo de conhecimento em riqueza (STEINER; 

CASSIM; ROBAZZI, 2008; WCDE, 1987). 

Um exemplo são os ambientes de inovação que têm como função o 

desenvolvimento endógeno a partir da aplicação do conhecimento – a criação de 

inovação – e aportar negócios e iniciativas locais, além de propiciar alianças estratégicas 

da região em questão; para um beneficiamento mútuo (MEDEIROS, 1993; 

RODRIGUES, 2013). 

Segundo Barbieri (2000), as organizações que buscam colaborar de melhor forma 

para com o meio onde interagem, – a modelo de ambientes de inovação – tendem a 

prover uma política de governança que priorize os aspectos não apenas econômicos, mas 

também sociais e ambientais. Consequentemente, uma postura que colaborará para o 

desenvolvimento regional sustentável. 

Ideias e negócios implantados na década de 50 na estagnada Baía de San 

Francisco (Estado da Califórnia, EUA) – pioneirismo no conceito de parques 

tecnológicos – estão ativamente a fazer parte do cotidiano brasileiro e mundial. Seja esse 

uso de aparelhos eletrônicos, softwares, redes sociais e demais aplicativos. Conforme 

Bloomberg (2015), nos últimos meses, o estado da Califórnia (EUA) tem figurado como 

a 8ª maior economia do mundo, quando comparado ao ranking de Produto Interno Bruto 

(PIB) mundial. Uma visão onde, com o favorável crescimento californiano e crise 

econômica brasileira, a tendência é de que essa unidade estadunidense ultrapasse o 

Brasil, a ocupar seu lugar de 7ª economia mundial (BLOOMBERG, 2015). Observação 

dada por conta de a economia do estado, apesar de diversificada, ter como base os 

ambientes de inovação. 

A abordagem cartesiana, de apenas custo-benefício em um curto prazo permanece 

tomada como a prioritária em vários aspectos, no mundo corporativo. Modelo que não 

privilegia o pensamento estratégico de continuidade do negócio e seu legado para os 

stakeholders (MATTOS et al., 2005). No caso dos ambientes de inovação para o 

desenvolvimento regional sustentável, é explicitada a função dessas iniciativas como 

potenciais geradores de renda (MEDEIROS, 1993). 

Uma postura de um ambiente de inovação sustentável, além de provável retorno 

financeiro, poderá criar retroações indiretas da comunidade; como a instalação 

pública/privada de instituições de ensino e capacitação aos habitantes do local como 

também a melhoria na infraestrutura de acesso, por meio de atração de outros negócios 

ou propriamente investimentos governamentais. Começa a ser potencializado o senso de 

coletividade para o progresso local (VEDOVELLO; JUDICE; MACULAN, 2006). 
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Porém, conforme Melo (2011) e Etzkowitz (2012), por mais que tais ambientes tenham a 

capacidade de desenvolver vantagens competitivas sustentáveis, ainda não contribuem de 

modo decisivo para isso, sendo a participação das outras esferas – o poder público e 

Academia – um fator fundamental. 

Ao analisar o tripé da sustentabilidade, ou triple bottom line, os estudos das 

contribuições sociais e econômicas são, por si só, de vasta discussão. Fato resultante por 

ser um dos princípios da instituição acadêmica, – disseminadora de ensino, pesquisa e 

extensão e berço da inovação – o desenvolvimento do ser e da comunidade (SANTOS, 

2011). Conforme Jara (1998), a dimensão econômica apenas é sustentável, no ponto em 

que a qualidade de vida tiver preponderância frente à preocupação com a quantidade de 

produção. 

Por ser o berço do conhecimento, as universidades têm considerável contribuição 

para o estabelecimento desses ambientes de inovação. Tal relevância dá-se por 

desenvolver pesquisas que os tomem como objeto de análise, tanto para estudos de 

inovação e desenvolvimento, quanto para possíveis melhorias e experimentos no 

desempenho de suas atividades e políticas. Como consequência de tais práticas para a 

melhoria nos processos dos ambientes de inovação. Vedovello (2000) afirma que esses 

são tratados como instrumentos de política de desenvolvimento regional, a tonar as 

cidades mais inteligentes. Nesse contexto, como está o Brasil quanto a essas políticas e 

práticas de cidades inteligentes e como sua Gestão Pública tem contribuído para isso? 

Logo, este estudo objetiva identificar o desenvolvimento científico de estudos 

sobre cidades inteligentes brasileiras. Para isso: a) analisar os estudos sobre políticas para 

cidades inteligentes no Brasil e b) apresentar uma caracterização da produção, dos 

aspectos metodológicos de investigação e das temáticas associadas aos estudos. 

Justifica-se a relevância do estudo, por a temática de inovação e desenvolvimento 

sustentável ser inerente ao desenvolvimento de uma nação e com isso, a criação de 

cidades inteligentes. Nota-se tal assunto como um notável campo de conhecimento para a 

área de  gestão, não apenas pública, mas também aos interesses acadêmicos, empresariais 

e das demais organizações existentes; a investigar o entendimento sobre relações e 

posturas, perante níveis institucionais, em causa do desenvolvimento sustentável. 

 

 

2. INOVAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

O nível de vantagem competitiva dos mercados instiga as empresas a estarem 

atentas ao que está a acontecer em seu macroambiente (stakeholders) e buscarem 

diferenciais baseados em inovações que dificultem o benchmarking de seus concorrentes. 

Em acordo a Schumpeter (1985), inovar significa a recombinação de forças e materiais já 

existentes, a produzir as mesmas ou outras coisas, a partir do uso de novos métodos. 

Assim, esse autores (1985) também elencou cinco formas de inovação: a) a 

criação de um novo produto; b) introdução de um novo método de produção; c) abertura 

de um novo mercado; d) descoberta ou conquista de uma nova fonte de matérias-primas 

ou produtos semiacabados (novos fornecedores) e e) criação de uma nova indústria ou 

monopólio. Ao se imaginar o processo de inovação como ondas ao longo do tempo, esse 

está aumentar sua amplitude e reduzir sua frequência. Ou seja, o acesso às novas 

tecnologias tem permitido com que a sociedade inove mais em menor período de tempo 

(SCHUMPETER, 1985; TIDD; BESSANT; PAVITT, 2005; TAKAHASHI e 

TAKAHASHI, 2007). 

As áreas tecnológicas atuais em destaque são as de desenvolvimento de 

tecnologias de informação e comunicação. Entretanto, essas áreas não são mais novidade 
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no local onde surgiram. Conforme Lundvall (1988), universidades, fomentadoras da 

inovação, ao se aliarem a empresas de alta tecnologia na Bay Area (Califórnia, EUA), 

durante o período da Segunda Guerra mundial, promovem até os dias de hoje o debate 

sobre a complementariedade entre a ciência e tecnologia, com intercâmbios adicionais. O 

princípio disso foi ainda na década de 30, por iniciativa da Universidade de Stanford 

(Stanford, Califórnia, EUA), com a criação de bolsas e acompanhamentos a alunos que 

queriam abrir negócios. Empresas novas foram chegando, e as antigas ali permaneciam, 

resultando no aumento das instalações e no estabelecimento do Stanford Industrial Park, 

em 1950. 

O raciocínio vigente era o de que empresas do futuro estariam cada vez mais 

vinculadas à sua alma mater, a não perda de vínculo com o ambiente do conhecimento. 

Em 1974, o parque contava com cerca de 70 empresas, e em 2005, 150. O Vale do Silício 

(Silicon Valley), como ficou conhecido mundialmente por aglomerar empresas 

inovadoras de ponta, foi o primeiro real modelo de um ambiente de inovação: ainda a 

maior aglomeração de indústrias de alta tecnologia. Junto com ele, a Rota 128 

(Massachussets, EUA), buscavam estimular suas economias estagnadas pela guerra. 

(SPOLIDORO e AUDY, 2015). 

Com o sucesso dessas duas regiões, surgiram os primeiros ambientes de inovação 

europeus, com destaque para os britânicos (MASSEY; QUINTAS; WIELD, 1992). Tais 

características tornam esse polo tecnológico, um modelo para outros projetos mundo 

afora (GANZERT e MARTINELLI, 2009). As nações, institucionalizadas na figura da 

Organização das Nações Unidas (ONU), vem trabalho desde os anos 70 no incentivo 

para a criação de incubadoras de negócios e parques tecnológicos. Tarefa competente à 

UNESCO, na seção de Parcerias Universidades- Indústrias (UNESCO, 2015). 

Com isso, nota-se que em meio a tantos artifícios e táticas na corrida pela 

vantagem competitiva, o fator inovação é sempre bem-sucedido. As nações que 

decidiram investir em instituições de suporte à pesquisa e desenvolvimento (P&D), 

legislações de finanças e do mercado de trabalho e políticas industriais progrediram 

(FRITSCH e MUELLER, 2004). 

Fato esse que evidencia a relação entre progresso tecnológico e desenvolvimento 

econômico, ao investir em ciência e tecnologia (C&T) (STOPPER, 1995). Por mais que a 

presença da academia gere maior números de inovações e patentes, ainda pode interferir 

negativamente nos processos de negócio (ALBAHARI et al., 2013). Resta buscar um 

equilíbrio em ambos os lados, que conforme muitos estudos, se mostram bem-sucedidos 

quando complementados. Para tal, incentivos provindos do setor público tornam-se 

necessários, a fim de tornar as cidades mais inteligentes. 

Para Coffey e Polèse (2005) o desenvolvimento de um local refere-se à 

capacidade de uma localidade na produção e venda de seus bens e serviços e, portanto, a 

envolver a capacidade de seus habitantes na geração de renda. 

Estão em voga, questões de caracterização e inter-relação entre dimensões sociais, 

ambientais e econômicas (JACOBI, 2003). De tal modo, Amaral Filho (1996) afirma que 

a expressão “desenvolvimento” tem relacionado variáveis como: o uso da 

competitividade de forma eficiente, a equidade social e a diminuição dos impactos 

ambientais. Com isso, faz-se a necessidade do tripé da sustentabilidade, no conceito de 

desenvolvimento de dada região, para que o progresso da região seja sustentado por 

políticas e práticas desenvolvidas por uma articulação mútua de seus agentes. A gestão 

pública começou a pensar global, com constante busca pela inovação, conhecimento do 

ambiente e suas tendências; porém a agir local, a favorecer o território no qual se 

concentrava o mercado de interesse. (THOMPSON; STRICKLAND; GAMBLE, 2008). 

A evolução do conceito de desenvolvimento deu-se com a maior conscientização da 
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população quanto à condição de vida das gerações futuras, a emergir a ideia de 

desenvolvimento regional sustentável., a possibilitar cidades mais inteligentes. Essa 

abordagem contemplada pelos princípios da sustentabilidade é descrita como práticas e 

políticas que respeitem a três critérios fundamentais que são: a relevância social 

(viabilidade social), prudência ecológica (viabilidade ambiental) e a viabilidade 

econômica (SACHS, 2002). A complementar sob esses preceitos, a Organização das 

Nações Unidas (ONU)  (2003) salienta que a construção do desenvolvimento regional 

sob uma ótica sustentável reflete uma série de discussões a respeito das dimensões 

econômica, social e ambiental. 

Como defende Boisier (1996), é um processo de transformação social, a objetivar 

o progresso permanente e sustentado do território em questão, com participação direta 

dos atores que ali vivem. 

Quanto ao seu desenho e relacionamento, Coe et al. (2004) afirmam que no 

desenvolvimento regional sustentável, territórios moldam-se por conta de ocorrências 

tanto no ambiente endógeno (relações internas), quanto no exógeno (relações externas - 

ambiente de concorrência e de mercados). 

Esse é um processo que se caracteriza por um forte interesse das sociedades locais 

em formular políticas regionais. Isso para que se debatam os principais tópicos da 

atualidade e para que a região seja a maior impulsionadora de seu próprio processo de 

desenvolvimento (DALLABRIDA, 2000). 

 

 

3 MÉTODO 

 

Estudo qualitativo, de abordagem exploratória, por o tema de cidades inteligentes 

não ser ainda de domínio tradicional da área de gestão, como nos casos de ciências 

sociais, antropologia e urbanismo; e descritivo. Conforme Loiola e Bastos (2003), 

levantamentos desta natureza são particularmente importantes para incentivar a reflexão 

pelos próprios pesquisadores sobre os desafios e limites que cercam a sua prática. A 

busca de dados para o atingimento dos objetivos foi realizada a partir do levantamento de 

artigos a temática, via a plataforma de busca, Scopus. 

Assim, foram analisados os artigos a partir destes períodos, a partir da revisão 

sistemática da literatura. Foram selecionados os artigos que apresentavam no título ou no 

conjunto de palavras-chave, as expressões “smart cit*” AND “Brazil”, com limitação 

temporal até primeiro semestre do ano de 2018. Após esta seleção, foram identificados 

10 artigos que foram lidos integralmente para a análise das categorias da pesquisa. 

 Primeiramente apresentados pelo nome do journal no qual consta e seu conceito 

conforme a plataforma Sucupira do Web Qualis, do Ministério da Educação e Cultura do 

Brasil, para a área de Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e 

Turismo; e/ou seu fator de impacto. Logo, organizou-se quanto à Instituição de Ensino 

Superior (IES) pertencente, conforme afiliação do editor-chefe e país. 

Com isso, as categorias reuniram um conjunto de itens que avaliaram cada artigo 

em três dimensões, de acordo com o proposto por Hoppen, Lapointe e Moreau (1996) e 

na adaptação das classificações adotadas por Hoppen e Meireles (2005) e Sampaio e 

Perin (2006), os quais classificam as metodologias de pesquisa em abordagem, tipo de 

pesquisa, natureza e instrumento de coleta de dados. Ainda nesta dimensão, foi incluída a 

categoria objeto de análise, visando identificar o nível de análise empregado nos estudos 

realizados (Quadro 1). 

No entanto, identificou-se em alguns artigos que a especificação de alguns 

aspectos metodológicos utilizados não estava descrita de forma específica, sendo 
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necessária a interpretação e análise dos pesquisadores para realizar a classificação. 

Como afirma Hoppen, Lapointe e Moreau (1996), cada pesquisador que fez o 

exercício de avaliar formalmente o conteúdo de um artigo científico sabe que grande 

parte dos artigos publicados não anunciam de modo explícito os métodos de pesquisa 

utilizados, negligenciando certos detalhes essenciais para a avaliação da pesquisa, o que 

torna difícil a apreciação do estudo. Ressalta-se ainda, que os quatro artigos teóricos 

foram analisados somente a partir da primeira e terceira dimensões, tendo em vista a 

especificidade das pesquisas. 

 

Quadro 1 - Roteiro de análise dos artigos pesquisados 
Classificação das Categorias Analíticas 

Primeira Dimensão 

Caracterização dos artigos 

Autores i) Autores; ii) Instituição de Ensino Superior 

(IES)/País 

 

 

 

 

 

Segunda Dimensão 

Aspectos metodológicos 

Abordagem 

metodológica 

i) Qualitativa; ii) Quantitativa; iii) 

Qualitativa/quantitativa 

Tipo de pesquisa i) Survey; ii) Experimental; iii) Estudo de caso 

único; iv) Estudo de caso múltiplo; v) Pesquisa Ação 

Natureza da pesquisa i) Exploratória; ii) Descritiva; iii) Exploratório- 

descritiva; iv) causal 

Instrumento 

de coleta de dados 

i) Entrevista; ii) Questionário; iii) Primários e 

Secundários; iv) secundários; v) Multimétodos 

Objeto de análise i) Indivíduo; ii) Grupo; iii) Organização 

Terceira Dimensão Temas correlatos Conteúdo temático e Temáticas associadas 

Fonte: Adaptado de Hoppen, Lapointe e Moreau (1996); Hoppen e Meirelles (2005); 

Sampaio e Perin (2006). 

 

 

4 ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

As análises permitiram identificar 10 artigos, que se adequaram ao método 

descrito. Este fato remete ao entendimento de que, mesmo sendo reconhecida a grande 

relevância da temática pela literatura de diversas áreas, há um número reduzido de 

investigações, no contexto acadêmico acerca do assunto. 

Visando garantir a profundidade na análise destes artigos, optou-se por organizar 

os resultados da pesquisa em três partes. A primeira aborda a caracterização da produção 

e a autores, enquanto a segunda apresenta aspectos relacionados à metodologia dos 

estudos, envolvendo a abordagem, o tipo e a natureza de pesquisa, o instrumento de 

coleta de dados e o objeto de análise. Já a terceira, apresenta como foco a análise do 

conteúdo das pesquisas, centrando-se nas temáticas associadas ao assunto. 

 

4.1 Caracterização da Produção e Autores 

Constatou-se na lista geral de busca (Quadro 2) da plataforma Scopus que os 

estudos na área têm ganhado notoriedade, a começar em 2011 e aumentar sua quantidade, 

de forma ininterrupta desde 2015. Somente o primeiro semestre de 2018 já apresentava 

quase o número alcançado em 2016 e 2017 inteiros, o que pode indicar maior interesse na 

área. Outro ponto relevante entre os 10 é a presença de journals bem-conceituados na 
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área de Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo: dois A1 e 

um A2. 

 

Quadro 2: Relação entre periódicos e artigos relacionados à temática 
- 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018-1 

1. Sustainable Cities and Society 

(FI: 3.073) 

- - - - - - - 1 

2. Journal of Cleaner Production 

(A1, FI: 5.651) 

- - - - - - - 1 

3. Revista Brasileira de Gestão e 

Desenvolvimento Regional (B1) 

- - - - - - - 1 

4. Journal of Urban Technology 

(FI: 3.213) 

1 - - - - - 1 - 

5. Computers, Environment and 

Urban Systems (FI: 3.724) 

- - - - - - 1 - 

6. Information Technology for 

Development (A2, FI: 1.387) 

- - - - - - 1 - 

7. Information Systems Frontiers 

(A1, FI: 3.232) 

- - - - - - 1 - 

8. International Journal of Tourism 

Cities (B2) 

- - - - - 1 - - 

9. Cambridge Journal of Regions, 

Economy and Society (FI: 3.968) 

- - - - 1 - - - 

TOTAL 1 - - - 1 1 4 3 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

 

Quanto aos periódicos pesquisados é possível notar que apenas 1 deles é 

brasileiro, a Revista Brasileira de Desenvolvimento Regional, sendo o Journal of Cleaner 

Production com uma coautora chefe (Quadro 3). 
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Quadro 3 - Relação de publicações por Instituição/País 
IES/País Artigo 

 

1. Concordia University, Canadá 

“A Preliminary Study of Hello Barbie in Brazil and 

Argentina” 

2.  University of Tennessee, Estados Unidos; 

Brno University of Technology, República 

Tcheca; Universidade Paulista, Brasil e Fidan 

University, China 

 

 

“Smart City and Quality of Life: citizens’ 

perception in a Brazilian case study” 

 

 

3. Universidade de Taubaté, Brasil 

“A Study an Aspects of a Smart City 

Identified by São José Dos Campos (SP) 

Inhabitants” 

 

4. The City University of New York, Estados 

Unidos 

“The Role Of Smart City Characteristics in the 

Plans of Fifteen Cities” e “Technological 

Innovation and Complex Systems In Cities” 

 

 

5. Arizona State University, Estados Unidos 

“Enhancing Reliability in Wireless Sensor 

Networks For Adaptive River Monitoring Systems: 

reflections on their long-term deployment in Brazil” 

 

 

6. University of Nebraska, Estados Unidos 

“Increasing Collaboration And Participation In 

Smart City Governance: a cross-case analysis of 

smart city initiatives” 

 

7. State University of New York and University 

of Texas, Estados Unidos 

“Delivering Public Value Through Open 

Government Data Initiatives in A Smart City 

Context” 

8. Purdue University, Estados Unidos e 

Greenwich University, Reino Unido 

“Mobile Tourist Guide Supporting A Smart City 

Initiative: a Brazilian case study” 

 

9. Cambridge University, Reino Unido 

“Smart Cities: moving beyond urban cybernetics to 

tackle wicked problems” 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

 

Percebe-se relevante presença periódicos oriundos de universidades anglo-

americanas na busca de tais artigos. Ao analisar a filiação dos autores dos artigos, em um 

total de 39 autores, 28 deles estão filiados a universidades brasileiras, o que pode indicar 

a ainda pouca relevância científica de estudos sobre cidades inteligentes no Brasil, à 

visão do mundo. 

 

4.2 Perfil Metodológico dos Estudos 

4.2.1 Abordagem metodológica 

Na análise realizada nesses estudos, em relação à abordagem da pesquisa houve a 

predominância das pesquisas qualitativas. No total, a metodologia qualitativa representou 

6 artigos e a quantitativa, 4 artigos. 

 

4.2.2 Tipo de pesquisa 

Em relação aos tipos de pesquisa, percebe-se a predominância de estudos de caso, 

https://www.scopus.com/record/display.uri?eid=2-s2.0-85045235331&amp;origin=resultslist&amp;sort=plf-f&amp;src=s&amp;st1=%22smart%2Bciti%2A%22&amp;st2=Brazil&amp;nlo&amp;nlr&amp;nls&amp;sid=c4f0664899576f6c491c17ff3cd97c96&amp;sot=b&amp;sdt=cl&amp;cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2bscosrctype%2c%22j%22%2ct&amp;sl=56&amp;s=%28TITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bciti%2A%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28Brazil%29%29&amp;relpos=0&amp;citeCnt=0&amp;searchTerm
https://www.scopus.com/record/display.uri?eid=2-s2.0-85045235331&amp;origin=resultslist&amp;sort=plf-f&amp;src=s&amp;st1=%22smart%2Bciti%2A%22&amp;st2=Brazil&amp;nlo&amp;nlr&amp;nls&amp;sid=c4f0664899576f6c491c17ff3cd97c96&amp;sot=b&amp;sdt=cl&amp;cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2bscosrctype%2c%22j%22%2ct&amp;sl=56&amp;s=%28TITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bciti%2A%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28Brazil%29%29&amp;relpos=0&amp;citeCnt=0&amp;searchTerm
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sendo apenas 1 estudo survey (Quadro 4). Nota-se a relevância de cidades brasileiras 

estudadas, estando a cidade do Rio de Janeiro em 4 estudos. Além, constam São Paulo, 

Curitiba, Porto Alegre, Belo Horizonte, São José dos Campos e Natal. 

 

Quadro 4 - Tipo de Pesquisa 
Tipo de Pesquisa 2011 2015 2016 2017 2018-1 Total 

Estudo de Caso Único 1 1 1 2 1 6 

Estudo de Caso Múltiplo - - - 2 1 3 

Survey - - - - 1 1 

Pesquisa-Ação - -  - -  

Narrativa - - - - - - 

História de Vida - - - - - - 

Total 1 1 1 4 3 10 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

 

Referindo-se ao estudo de caso, identificou-se que os estudos de caso único 

sobressaem em relação aos estudos de caso múltiplo. Conforme Yin (2005), o estudo de 

caso é uma investigação empírica adequada a se aplicar na tentativa de explicar ligações 

causais em situações da vida real, pois estas são complexas demais para o tratamento por 

meio de estratégias experimentais ou de levantamento de dados. 

4.2.3 Natureza da pesquisa 

Nos artigos investigados, quanto à natureza da pesquisa, metade trata-se de estudos 

descritivos, sendo 1 apenas exploratório (Quadro 5). 

 

Quadro 5 - Natureza da Pesquisa 
Natureza da Pesquisa 2011 2015 2016 2017 2018-1 Total 

Descritiva - 1 - 2 2 5 

Exploratória - - - 1 - 1 

Descritiva e Exploratória 1 - 1 1 1 4 

Total 1 1 1 4 3 10 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

 

Percebeu-se repetida utilização de multimétodos, o que pode representar uma 

tendência para consolidação e maior compreensão da temática, o que demonstra a 

preocupação dos pesquisadores em fundamentar os dados obtidos, através de diferentes 

fontes de evidência. 

Quanto ao objeto de análise (Quadro 6), a maior relevância para grupos como 

objeto foi sobre a percepção de cidadãos de dado local. Já sobre organização, políticas e 

sistemas, baseado na comparação entre cidades e regiões. 
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Quadro 6 - Objeto de Análise 
Objeto de Análise  2011 2015 2016 2017 2018-1 Total 

Organização, políticas, sistemas 1 1 1 3 - 6 

Individuo - - - - - - 

Grupos - - - 1 3 4 

Mais de um objeto analisado - - - - - - 

Total 1 1 1 4 3 10 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

 

Nota-se a carência de estudos que tratem a perspectiva do indivíduo que, tão 

abordado nos vieses de desenvolvimento sustentável, é a parte fundamental da mudança 

cultural, mais específico na aprendizagem e relações para essa área. 

 

4.3 Panorama sobre os temas e contribuições das universidades aos parques 

tecnológicos para o desenvolvimento sustentável 

Os periódicos analisados tratam o tema de forma ampla. As principais temáticas 

envolvidas identificadas estão apresentadas (Quadro 7). 

 

Quadro 7 - Temas relacionados 
Relação entre as universidades e os parques tecnológicos para o 

desenvolvimento sustentável 

 

Artigos 

Inovação e Tecnologia da Informação 4 

Governança 3 

Desenvolvimento Urbano/Regional 2 

Qualidade de Vida 1 

Total 10 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

 

Por fim, com base nos resultados discutidos, segue as principais constatações 

(Quadro 

8) sobre os estudos de políticas para cidades inteligentes no Brasil, a fim do 

desenvolvimento sustentável. 

Quadro 8 – Síntese dos principais resultados da pesquisa 
Instituição que mais publicou The City University of New York 

Abordagem Metodológica Qualitativa 

Tipo de Pesquisa Estudo de Caso Único 

Natureza da Pesquisa Descritiva 

Instrumento de Coleta de Dados Multimétodos 

Objeto de Análise Organização, políticas, sistemas 

Temática Associadas Inovação e Tecnologia da Informação 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos artigos publicados sobre a temática no dado período permitiu 

apresentar um panorama acerca da autores, estratégias metodológicas e conteúdo 

temático das pesquisas identificadas. Através da análise dos periódicos há o 

reconhecimento da importância do tema, porém encontrou-se um número reduzido. 

A partir dos artigos analisados, é possível notar que Brasil, e a América Latina 

como um todo, ainda permanecem distantes de políticas e práticas para o 

desenvolvimento de cidades mais inteligentes, com o protagonismo dos entes públicos, 

privados e universidades. Fatores como grande amplitude de renda e gentrificação, a 

resultar em relevante desigualdade social; carência de infraestrutura básica em muitas 

regiões e a falta de uma cultura de pertencimento ao público parecem fortificar muros à 

melhores práticas de governança e qualidade de vida. 

Em cerca de 7 anos, 10 publicações em periódicos de impacto é um número ainda 

aquém por trata-se de um assunto que vem se difundindo teoricamente e tomado como 

meio para o desenvolvimento sustentável. É notável que revistas bem-conceituadas têm 

interesse em estudos na área de cidades inteligentes, conforme o analisado. 

Uma das limitações do estudo foi o uso apenas da base Scopus, por conta de 

buscar periódicos de maior abrangência. Desta forma, visando ampliar este estudo, 

sugere-se a realização de investigações nas interações entre a tríplice hélice (Academia, 

Estado e Indústria) para o desenvolvimento sustentável, a comparar com cidades já 

consideradas inteligentes, para que seja possível a indicação de uma melhor adaptação ao 

perfil brasileiro. 
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